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Uma seleção mais
que especial

CEZAR RIBEIRO (16/11/2022)

Álbum dos “craques da 
escola” da EMEF Profº Oscar Bento Mariano, 

em Votorantim, caiu nas graças da criançada.
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á uma frase muito
conhecida do poe-
ta Paulo Leminski
que diz: “Isso de
ser exatamente o

que se é ainda vai nos levar
além.” Foi dela que eu me
lembrei quando li o título
desse livro. E depois de o ler
por completo vi que a mensa-
gem, nos dois casos, é a mes-
ma: ir além.

Não tem coisa melhor nes-
sa vida do que “ser o que se
é”. Se sentir bem dentro da
própria pele, gostar do que vê
no espelho, respeitar os pró-

prios limites, viver de forma
autêntica e honesta e estar
confortável consigo mesmo,
sem medo. Ninguém sabe o
segredo da felicidade, mas
certamente ele passa pela au-
to-aceitação.

Daniel Kondo, que volta e
meia faz um livro interativo
com suas ilustrações incrí-
veis, dessa vez se superou,
graças ao texto acertado e
cheio de valores humanos de
Pedroca Monteiro.

E além de tudo isso, essa
publicação da Companhia das
Letrinhas é cheia de possibi-

lidades — uma verdadeira ho-
menagem à diversidade. A ca-
da página, um personagem é
dividido em três, e eles podem
amar, sonhar, saber e tantos
outros verbos mais, se trans-
formando em tipos coloridos
e únicos.

Num tempo onde o diferen-
te é considerado inimigo, mais
do que nunca é preciso ouvir,
fomentar a tolerância e res-
peitar “o que se é”. E, sobretu-
do, “o que o outro é”.

O melhor de cada um de nós
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Copa do Mundo
não é a única
competição que
desperta paixões

no Catar. Antes do
pontapé inicial no estádio Al-
Bayt entre a seleção da casa
e a do Equador, outro evento
atrai os cataris há décadas:
a corrida de camelos. 

Assim que se chega a Al-
Shahaniyah, a cerca de 40
km de Doha, dezenas de ani-
mais são conduzidos por cui-
dadores ou descansam na
areia à espera de um treino
ou uma prova. Nos inúmeros
estábulos no entorno da pis-
ta, eles recebem tratamento
especial, assim como os ca-

valos no turfe. Os camelos de
corrida podem alcançar 65
km/h em trajetos curtos e
manter quase 50 km/h por
até uma hora nos mais lon-
gos. Depois do treino, os ani-
mais são reconduzidos ao es-
tábulo, onde são alimentados
e recebem até soluções intra-
venosas com vitaminas, ele-
trólitos, aminoácidos e outros
nutrientes.

As corridas começaram a
ser disputadas oficialmente
no Catar praticamente junto
com o surgimento do país, no
início dos anos 1970 (o emi-
rado foi fundado em 1971).
Mas já existiam muito antes.
E como aconteceu com o VAR

no futebol, a chegada da tec-
nologia mudou as regras. Os
camelos passaram a ser
montados por jóqueis robôs:
um operador aciona remota-
mente uma vara que funcio-
na como chicote, faz o robô
puxar as rédeas e até solta
gritos de incentivo por meio
de um alto-falante embutido.
(Da Redação, com AFP)

No país da Copa,
corrida de

camelos é paixão

Camelos de corrida podem alcançar 65 km/h
em trajetos curtos e manter quase 
50 km/h por até uma hora nos longos 
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Nome popular: Polícia-inglesa-
do-sul

Nome científico: Leistes super-
ciliaris (Bonaparte, 1850)

ave dessa semana é o polí-
cia-inglesa-do-sul, um
passarinho que está sem-

pre alerta, defendendo seu
território, geralmente em áreas

campestres, como brejos e pasta-
gens alagadas. Costuma realizar
voos curtos, emitindo um de seus
cantos, e desce rapidamente ao so-
lo, sendo facilmente avistado por
possuir uma coloração vermelha-
encarnada no peito, que se desta-
ca na vegetação.

O macho apresenta uma man-
cha vermelha-escura no pescoço
e no peito, além de uma sobrance-
lha branca, que inicia acima dos
olhos e se estende até o pescoço.
As costas, asas, cauda e parte do
ventre apresentam plumagem
anegrada. Possui o encontro (re-
gião do “ombro das asas”) da mes-

ma cor do peito. Já, a fêmea pos-
sui a sobrancelha esbranquiçada
e o corpo é marrom-pardacenta,
com manchas pequenas espalha-
das na plumagem de cor anegra-
da, além de uma leve mancha ver-
melha (às vezes, rosada) no peito
e na barriga. Possui entre 17 e 18
centímetros.

Vive em bando e alimenta-se de
larvas e adultos de artrópodes, co-
mo insetos e aranhas, mas tam-
bém consome uma variada gama de
sementes, principalmente de gra-
míneas (capins). Habita áreas de
várzeas, brejos e campos úmidos,
sendo comum observá-lo em plan-
tações de arroz, trigo e sorgo.

Na época reprodutiva, o macho
se exibe para a fêmea, alçando
voos ascendentes (subindo), entre
quatro e seis metros, e depois des-
ce, repentinamente, abrindo as
asas para exibir sua exuberante
plumagem vermelha em destaque
nas asas. Geralmente, ele canta
enquanto se desloca.

Faz ninho em formato
de taça funda na grama e,
às vezes, constrói um tú-
nel na vegetação, que
funciona como uma pla-
taforma para acessar a
entrada do ninho. Põe
entre três e cinco ovos
azuis-claros, com man-
chas espessas da cor
castanho-avermelhada.

Faça sua parte

O polícia-inglesa-do-sul
vive em campos alagados, co-
mo veredas, brejos e locais de
nascentes. Por isso, precisamos
sempre cuidar de nossas águas,
mantendo esses ambientes úmi-
dos preservados, para que essa be-
la ave possa ter onde morar e, prin-
cipalmente, possamos ter sempre
fontes de água suficientes.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do
Meio Ambiente, Proteção e Bem-Estar Ani-
mal (Sema)

ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES

lunos da E.M. Prof.ª Ana Cecília
Falcato Prado Fontes, no Jardim
Renascer, em Sorocaba, e seus fa-
miliares, participaram no último
dia 18 da 1ª Feira Cultural da esco-

la, na qual foram expostos os trabalhos dos
estudantes do 1º ao 5º ano, realizados ao
longo de todo o ano letivo.

O tema foi livre, variando as temáticas
escolhidas e trabalhadas em sala de au-
la. A professora Adriana Valter Ferraz, do
3º ano, trabalhou com seus alunos a re-
leitura do livro “O Robô Selvagem”. “Os
alunos reescreveram o livro, cada um fi-
cando responsável por uma parte e pro-
duzindo o material escrito e desenhos.
Todo esse conteúdo foi digitalizado, criado
um QR Code e, com ele, está acessível o

material produzido pelos alunos”, conta.
Em outra turma, do 2º ano, o tema es-

colhido foi o Folclore Brasileiro. A forma de
explorar o assunto foi a criação de um site.
Os alunos realizaram toda a pesquisa e pro-
duziram o conteúdo disponível on-line. “Foi
também uma forma sustentável de apre-
sentação dos trabalhos, uma vez que não ne-
cessita da utilização de papel e outros ma-
teriais”, explica a professora. O acesso ao si-
te também é feito por um QR Code.

A tecnologia também esteve presente
nos inúmeros dispositivos e brinquedos,
com ações acionadas por meio de recursos
de robótica. Assim, alunos do 1º ao 5º ano
receberam as aulas de Robótica em sala de
aula e montaram os kits, personalizando-
os, inclusive. David, do 3º ano, fez questão

de mostrar para a mãe o avião que mon-
tou, seguindo todas as orientações recebi-
das em aula. “Foi muito legal montar o
avião e ver ele funcionando. Fiquei feliz,
porque fui eu quem fiz!” (Da Redação, com
Secom Sorocaba)
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Este passarinho está
sempre alerta,

defendendo seu
território em áreas
campestres como
brejos e pastagens

alagadas 
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Polícia-inglesa-do-sul

A

David, do 3º ano, montou o seu próprio avião

Escola do Jd. Renascer 

faz Feira Cultural



A professora Ana Lúcia
Domingos Kanô se disse fe-
liz por uma ideia a princípio
tão singela — um álbum de
figurinhas da Copa com os
seus alunos — ganhar um
significado tão grande pelas
mãos das crianças. “Trazer
o tema (da Copa) pode até
parecer algo comum nessa
época, mas eu percebo que
com isso os alunos acabam
evoluindo em outras áreas,
como o respeito para com o
outro, a convivência, entre
outros. Tenho orgulho de
cada um que está aqui e
essa turma me emociona,
apesar de todas as dificul-
dades que a educação en-
frenta diariamente”, finaliza. 

Sabe qual é a maior lição
que a professora Ana deixa
para todos? Que não basta
só uma pessoa fazer sua
parte: é preciso ter con-

junto, assim como acon-
tece na Copa do Mundo.
Para vencê-la é necessário
ter um time bom, que se
ajuda a todo momento, in-
clusive nas diversidades.
Então bora torcer pelo Bra-

sil nessas semanas que fal-
tam pro Mundial terminar
e arrasar no dia a dia da
sala de aula? seja também
um craque da escola, e em
todos os sentidos. Confia-
mos em você! (T. M.)

leram em algum lugar... e não
é para menos, já que eles são
os jogadores da seleção bra-
sileira que integram a página
do álbum da Copa do Mundo
deste ano.

Mas e a Agatha, Ana Bea-
triz, Ana Laura, Anabelly,
Arthur, Brayan, Breno,
Bryan, Daniel, Diogo, Ema-
nuella, Felipe, Gabriel Ca-
margo, Gabriel Lucas, Ga-
briel Marins, Juarez, Julia,
Juliana, Kamily, Leila,
Luany, Luciano, Mikaelly,
Murilo e Wilfredo, vocês co-
nhecem? Provavelmente
ainda não, mas assim como
os representantes do País no
maior campeonato futebolís-
tico do mundo, eles também
batem um bolão. São os “cra-
ques da escola” do 4º ano B da
EMEF Profº Oscar Bento Ma-
riano, localizada no Jardim
Tatiana, em Votorantim, na
Região Metropolitana de So-
rocaba (RMS). 

A ideia de montar essa se-
leção foi da professora Ana
Lúcia Domingos Kanô. Ela
viu o movimento de troca e
conversa sobre o tão famoso
e cobiçado álbum de figuri-
nhas da Copa entre alguns
colegas, porém percebeu que
nem os alunos possuíam o li-
vro ou tinham condições de
comprá-lo. “Por que não re-
criá-lo com uma identidade
especial para as crianças?”,
pensou. E foi assim que sur-
giu o álbum chamado “cra-
ques da escola”.

O livrinho tem oito pági-
nas e é composto por curiosi-

dades sobre o campeonato
mundial e a participação do
Brasil ao longo dos anos; pá-
gina com o espaço para a co-
lagem das fotos dos jogado-
res da seleção brasileira
(aqueles que listamos no co-
mecinho), assim como os
cinco anos em que a gente
pôde gritar campeão (1958,
1962, 1970, 1994 e 2002); o
espaço para a montagem da
seleção da sala com o rostinho
de cada aluno; a tabela da
fase de grupos com todos os
jogos da primeira etapa da
disputa; e por fim a proposta
de desenho com o mascote da
competição, o La’eeb.

Essas singularidades en-
cantaram a Ana Laura Quei-
roz de Oliveira. “A parte mais
legal foi saber que teria, tam-
bém, a carinha dos meus
amigos de sala, porque assim
terei uma lembrança dessa

época daqui alguns anos”,
contou. Por falar em recorda-
ções, a estudante de 10 anos
vai ganhar dos pais o álbum
da Copa, mas valorizou o tra-
balho da professora. “Esse
tem a história que eu mesma

vivi e tem um significado
ainda maior”, finalizou.

A iniciativa é um sucesso,
mas é usada com moderação.
Semanalmente as crianças
recebem o álbum e dois paco-
tes de figurinhas — cada um
com cards de cada seleção —
e os alunos atualizam as pá-
ginas. Eles não levam para
casa para evitar qualquer aci-
dente. Mas assim que a Copa
acabar, em dezembro: todos
poderão levar e assim guardar
com carinho a atividade. “Eu
nunca tive o álbum e meus
pais ainda não sabem desse,
vou fazer surpresa e tenho
certeza de que quando sou-
berem vão ficar bem felizes”,
disse com felicidade o estu-
dante de 9 anos, Daniel
Souza. 

A Copa do Mundo real-
mente mexe com todo
mundo. O Felipe Mota Mat-
sura, de 10 anos, contou que

sempre achou a competição
muito legal e disse que estar
com algo tão típico é emocio-
nante. “Não tive muita sorte,
meu álbum está com poucas
figurinhas, mas acho que ter-
mino ele até dezembro, sim.
Além de mim, meus pais
também amaram a surpresa
da professora Ana”. 

E não foram apenas os
pais dos alunos que curtiram
a ideia. Outros professores e
funcionários amaram e já
existem ideias para a pró-
xima. “A iniciativa pensa em
todos e, para as crianças, foi
algo enriquecedor em ques-
tão de identidade, pertenci-
mento de um grupo, entre
outras coisas. Foi plantada
uma sementinha até entre os
professores que já pergun-
tam como foi feito e provavel-
mente na próxima Copa seja
algo presente em toda es-
cola”, destacou a diretora Re-
nata Cristina Rogich Merigh.
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Iniciativa reforça valores como

identidade e pertencimento 

entre as crianças da 

EMEF Profº Oscar Bento Mariano

Professora cria álbum da
Copa personalizado para os 

alunos em Votorantim

Uma classe é como uma seleção

CEZAR RIBEIRO (16/11/2022)

Professora
Ana Lúcia tem
orgulho dos
seus alunos

CEZAR RIBEIRO (16/11/2022)

O livrinho, de oito
páginas, tem figurinhas
dos alunos e também
dos jogadores da
seleção brasileira

Daniel Souza quer mostrar o álbum aos pais

FOTOS: CEZAR RIBEIRO (16/11/2022)

Ana Laura Oliveira: lembrança dos colegas

Felipe Mota Matsura gosta muito da Copa

Thais Marcolino

asemiro, Philippe
Coutinho, Fabi-
nho, Alisson,
Ederson, Alex

Sandro, Fred, Lucas Pa-
quetá, Antony, Gabriel Je-
sus, Danilo, Éder Militão,
Marquinhos, Thiago Silva,
Neymar, Raphinha, Richarli-
son e Vinícius Júnior. Esses
nomes vocês já ouviram ou

C
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é que
nasce, corre, 

corre e só para 
no mar?

2 - O que é cheia
de buracos mas
segura a àgua?

Resposta do “O que é”:  1 - O rio,   2 - A esponja

TTrraavvaa--llíínngguuaa

O bode bravo 
berra e baba 

na barba

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

“Cassiodora”, jogo de ação e aventura
shoot’em up! — gênero popularizado nos flipe-
ramas — desenvolvido pelos brasileiros da
Void Studios e pela publicadora francesa PID
Games, chegará aos PCs (via Steam), PS5,
PS4, Xbox Series, Xbox One e Nintendo
Switch em 15 de dezembro. Com toques ori-
ginais únicos no gênero e homenagens a clás-
sicos atemporais do Shmup como Cotton, Pa-
rodius, Forgotten Worlds e hits modernos co-
mo Cuphead, Cassiodora já pode ser testado
gratuitamente através de uma demo na Steam.

A princesa Cassiodora foi raptada pelo ma-
ligno feiticeiro Kenzar. Para salvá-la, os cava-
leiros escolhidos Agni, Colden e Luken preci-
sam enfrentar um vasto exército de bruxas,
fantasmas e demônios por todo Reino de As-
tória. Para completar esse feito, o druida Fara-
mix concede a Agni, Colden e Luken um par
de asas mágicas e poderes elementais para
ajudá-los em sua missão. 

Aventure-se sozinho ou acompanhado de
dois amigos, explorando sete regiões através
de 35 cenários. Escolha entre os diferentes ní-
veis de dificuldade, do fácil ao difícil ou defina
sua própria experiência. Do líder aos mais ve-
lhos e novos cavaleiros, desfrute de três per-
sonagens diferentes, cada um com sua propria
personalidade, habilidades, movimentos e
itens desbloqueáveis exclusivos. 

Enfrente chefes enormes e épicos e des-
cubra maneiras únicas de derrotá-los. Voe e
vença para continuar sua busca! O reino de
Astoria espera por você! (Da Redação)

‘Cassiodora’: shoot’em up indie brasileiro
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A princesa 
Cassiodora foi 

raptada por um 
maligno feiticeiro

Desbravar terras, cami-
nhos, cidades e mundos es-
tranhos... essa é a vida da fa-
mília Clade, protagonista da
mais nova animação da Dis-
ney, “Mundo Estranho”. Jae-
ger Clade e seu filho Searcher
são aventureiros e exploram
novos mundos. Ao tentar atra-
vessar uma montanha que cir-
cunda a terra de Avalonia, Searcher descobre uma planta que
emite energia, chamada de Pando, que pode ser usada co-
mo fonte de energia para Avalonia. 

Porém, pai e filho acabam se desentendendo e um continua
uma missão solo enquanto o outro usa a nova espécie para
ajudar o mundo. 

25 anos depois, Callisto Mal, líder de Avalonia, aparece ur-
gentemente para informar que a Pando está perdendo seu po-
der. Para descobrir o que está acontecendo, a família Clade
monta uma equipe especializada para ir atrás da fonte de Pan-
do, nas suas raízes mais profundas.

O filme já está em cartaz em todos os cine-
mas de Sorocaba. Confira a programação das
salas no QR Code ao lado. (Da Redação)

‘Mundo Estranho’
NOS CINEMAS
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A Cia. Fu-
xico apresen-
ta hoje (27),
às 16h, na
Área de Con-
vivência do

Sesc Sorocaba,
um espetáculo

de teatro lambe-
lambe — nome se-

melhante ao das anti-
gas máquinas fotográficas

do século XX —, ou teatro de caixas.
Trata-se de um miniteatro assistido
através de um orifício em uma caixa.

As histórias “A Bailarina”, “A Arte
de Ser Feliz” e “A Espera” são espetá-
culos independentes, porém conectados
por fases da vida. Essa atividade é um
convite ao público presente para viven-
ciar um momento poético, em um es-
paço e tempo pouco usuais. As caixas
com estas histórias atendem a um es-
pectador por vez. 

Classificação livre para todas as
idades. O Sesc Sorocaba fica na rua
Barão de Piratininga, nº 555, no Jardim
Faculdade. É recomendado o uso de
máscara nas dependências da unida-
de. Mais informações: (15) 3332-9933.
(Da Redação)

DIVULGAÇÃO

Douver Circus fica no Éden até o dia 11
Douver Circus promo-
ve, até dia 11 de de-
zembro, espetáculos e
oficinas de circo, teatro
e dança, na avenida In-

dependência, altura do nú-
mero 4.839, no Éden, zona
leste da cidade. Realizados
com apoio da Prefeitura de
Sorocaba, por meio da Se-
cretaria de Cultura (Secult),
e viabilizados pelo Prêmio
Funarte Artes Cênicas na
Rua, os espetáculos circen-
ses ocorrem de segunda a
sexta-feira, às 20h, e aos sá-
bados e domingos, em duas
sessões: às 18h e às 20h. A
cada dia, será exibida uma
comédia diferente, com a
presença do Palhaço Petele-
co, vencedor do quadro “Cir-
co do Faustão”, além de ou-
tras atrações, como mágico,
equilibrista, malabarista,
entre outras.

O circo tem capacidade

para 300 lugares. Destes,
200 serão destinados gra-
tuitamente a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade
social, beneficiárias do pro-
grama federal Auxílio Brasil
(antigo Bolsa Família), em
todas as sessões. Os inte-
ressados que possuem ca-
dastro no programa devem
retirar sua cortesia na bilhe-
teria, a partir desta quinta-
feira (24), portando docu-
mento pessoal e o cartão do
benefício. Já os demais 100
ingressos serão vendidos no
local a R$ 20 (a partir de 15
anos) e R$ 10 (crianças e
adolescentes até 14 anos),
das 10h às 16h.

Oficinas 

As oficinas gratuitas de
circo, teatro e dança, por sua
vez, ocorrerão de segunda a
sexta-feira, das 10h às 12h e
das 14h às 16h, para crian-

ças e adolescentes a partir
de 12 anos. As vagas são li-
mitadas e os interessados
em participar devem compa-

recer ao local uma hora an-
tes do início, para se inscre-
ver. (Da Redação, com Se-
com Sorocaba)

DIVULGAÇÃO / SECOM SOROCABA

São oferecidos 
espetáculos e 
oficinas de circo,
teatro e dança

O

Hoje é 

dia de teatro 

lambe-lambe 

no Sesc

Cia. Fuxicoapresenta “ABailarina”, “A Arte
de Ser Feliz” e “A Espera”
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CALÇÃO
CAMISETA
CHUTEIRA

MEIAS
BOLA
TRAVE

ESCANTEIO
FALTA
GOL

PÊNALTI
GOLEIRO
ÁRBITRO

BANDEIRINHA
APITO

CARTÃO
ATACANTE
DEFESA
TÉCNICO

RESPOSTAS

COISAS DO FUTEBOL
Escondemos no quadro abaixo algumas 

palavras que você está acostumado a ouvir nos 
jogos de futebol. Tente encontrá-las!
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